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OBJETIVOS:  
 

Nas últimas décadas, se tornou cada vez mais claro que a etnologia amazônica não poderia 

lidar com as sociedades ameríndias concebidas enquanto totalidades fechadas ou unidades 

sociais auto-definidas. Ao contrário, os coletivos amazônicos têm sido reconhecidos como 

coletivos híbridos, abertos e altamente transformáveis, com a alteridade, ou o “exterior”, 

ocupando um lugar importante tanto no pensamento indígena quanto no pensamento 

antropológico. Desde os anos 1980, a guerra e a inimizade ocupam um lugar central na 

descrição de tais “economias ameríndias da alteridade”. Em contrapartida, fenômenos como a 

troca de dons, os rituais multicomunitários e a hierarquia não parecem despertar tanto a 

atenção dos etnógrafos. Não obstante, estes são fenômenos recorrentes na Amazônia, e 

parecem se destacar em sistemas regionais como os do Alto Xingu e do Noroeste Amazônico, 

mas também alhures. Em tais redes, formadas por povos de origens distintas e falantes de 

diferentes línguas, a ampliação de sentimentos de pertencimento e modos de reconhecimento 

mútuo para além das fronteiras das unidades sociais parece ter marcado a alteridade com 

características geralmente associadas na Amazônia à vida intra-aldeã, com a guerra 

institucionalizada dando lugar a diferentes modos de relação com os Outros. Tendo isso em 

vista, o objetivo deste curso é discutir como estas questões são tratadas em etnografias – 

algumas recentes, outras nem tanto – sobre grupos que participam de conjuntos 

multicomunitários ou redes multiétnicas e multilíngues, a fim de investigar como os 

fenômenos da troca de dons, dos rituais e da hierarquia podem ser pensados em relação a 

outras formas ameríndias de envolvimento com a alteridade. 

 

DINÂMICA DO CURSO E AVALIAÇÃO:  
 

O curso está aberto à participação de todos os interessados. Durante o semestre faremos a 

leitura de cinco teses de doutorado em encontros quinzenais, que contarão com a apresentação 

de seminários pelos alunos. A avaliação consistirá na participação das discussões em sala e na 

produção de uma resenha sobre uma das teses. 

 

CALENDÁRIO 
 

Sessão 1 (03/03) – Apresentação do curso e discussão de questões introdutórias 

CLASTRES, Pierre. 2004. Arqueologia da violência: a guerra nas sociedades primitivas. In: 

CLASTRES, P. (Ed.). Arqueologia da violência. Pesquisas de Antropologia Política. São 

Paulo: Cosac & Naify,  p.229-270. 

HECKENBERGER, Michael J. 2002. Rethinking the Arawakan Diaspora: Hierarchy, 

Regionality, and the Amazonian Formative. In: HILL, J. D. e SANTOS-GRANERO, F. (Ed.). 

Comparative Arawakan Histories: Rethinking Language Family and Culture Area in 

Amazonia. Urbana and Chicago: University of Illinois Press,  p.99-122. 
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HORNBORG, Alf. 2005. Ethnogenesis, regional integration, and ecology in prehistoric 

Amazonia: Toward a system perspective. Current Anthropology, v. 46, n. 4, p. 589-620. 

HORNBORG, Alf; HILL, Jonathan D. 2011. Introduction: Ethnicity in Ancient Amazonia. 

In: HORNBORG, A. e HILL, J. D. (Ed.). Ethnicity in Ancient Amazonia: Reconstructing 

Past Identities Form Archaeology, Linguistics, and Ethnohistory. Boulder: University 

Press of Colorado. 

HUGH-JONES, Stephen. 2013. Bride-service and the absent gift. Journal of the Royal 

Anthropological Institute, 19 (2), pp. 356-377. 

SANTOS-GRANERO, Fernando. 2002. The Arawakan Matrix: Ethos, Language, and History 

in Native South America. In: HILL, J. D. e SANTOS-GRANERO, F. (Ed.). Comparative 

Arawakan Histories. Rethinking Language Family and Culture Area in Amazonia. 

Urbana and Chicago: University of Illinois Press,  pp. 25-50. 

 

Sessão 2 (17/03) – Bruce Albert, caps. I - X 

Sessão 3 (31/03) – Bruce Albert, caps. XI - XIV e Conclusão 

Sessão 4 (14/04) – Pedro Lolli, tese completa (150 pp.) 

Sessão 5 (28/04) – Marc Brightman, Introdução, caps. 1 - 3 

Sessão 6 (12/05) – Marc Brightman, caps. 4, 5 e Conclusão 

Sessão 7 (26/05) – Emmanuel de Vienne, Introdução, caps. 1 – 3 

Sessão 8 (09/06) – Emmanuel de Vienne, caps. 4, 5 e Conclusão 

Sessão 9 (16/06) – Barbara Arisi, Introdução, caps. I - VII 

Sessão 10 (30/06) – Barbara Arisi, caps. VIII – XII, Conclusões 
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